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Com abordagens e recortes em estudos sobre famílias e violências, esta investigação está centrada em casos 

de violência doméstica contra mulheres idosas, considerando aqueles atendidos no biênio 2014-2015 na 

Promotoria Especializada de defesa da pessoa idosa do Ministério Público do Estado da Bahia. O contexto 

indicado identifica a seguinte assertiva: “mulheres idosas são maioria em casos de violência que chegam até 

o Ministério Público”. Com isso, formulo questões norteadoras: Quem são essas mulheres idosas que são 

atendidas na Promotoria Especializada da comarca de Salvador? Existe um recorte transversal da violência 

de gênero nessa intervenção? A importância da temática perpassa a complexidade de atenção a esse público, 

a realidade do envelhecimento populacional no Brasil e o aumento da convivência intergeracional, desafio 

presente nas famílias e motivado por fatores como a precarização do trabalho, altos índices de desemprego, 

entre outros, o que acarreta a reaproximação de familiares das pessoas idosas, pois estas garantem de certa 

forma provisão/cuidado. O projeto conta com suporte da teoria crítica, prevê revisão sistemática da literatura 

sobre o envelhecimento, seus aspectos sociais, características nacionais, ocorrência de violência contra a 

pessoa idosa. Outras categorias de interseccionalidade como classe, territórios/moradias e gênero também 

serão abordadas. Após revisão de literatura, ocorrerá a pesquisa documental nos autos e entrevistas semi-

estruturadas. Como resultados esperados estão a visibilização do tema da violência contra mulheres idosas 

perante a comunidade, a rede de proteção local e ainda no âmbito do Ministério Público 

(elaboração/indicação de recomendações na atenção especializada a esse público). 
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INTRODUÇÃO 

 

A ideia desta pesquisa a nível de mestrado partiu da inquietação profissional sentida no 

cotidiano do trabalho como assistente social do Ministério Público do Estado da Bahia. Isso se deve 

ao fato de atuar institucionalmente junto ao público alvo das pessoas idosas, no Grupo de atuação 

especial em defesa do idoso e pessoa com deficiência – GEIDEF, o que incitou a busca por 

formação em nível mais avançado, sobretudo devido ao impacto social/profissional do contato 

direto junto aos processos e no cotidiano vislumbrado a partir dessa atuação. 

 Nesse espaço, pude constatar e me inquietar com a existência de número elevado de 
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processos (chamados na Instituição de “procedimentos ministeriais”) envolvendo o tema violência 

no GEIDEF. Em breves levantamentos quantitativos, de controle interno da unidade de serviço 

social do Grupo, pude constatar a prevalência de procedimentos envolvendo mulheres idosas. 

Desta forma, a oportunidade de visibilizar o tema da violência contra mulheres idosas 

perante a comunidade, a rede de atenção local e ainda no âmbito institucional do Ministério Público 

do Estado da Bahia é um dos argumentos que demonstram a importância desse estudo.  

Outro ponto que entendo tão crucial quanto o primeiro é a possibilidade de expandir os 

estudos existentes sobre o tema, no sentido de agregar e contribuir com novos elementos para a 

compreensão do fenômeno (ECO, 2007). 

Diante das questões elencadas como justificativas para esse estudo, entendemos a 

necessidade de se reportar as fontes institucionais e processuais, para caracterizar quem são essas 

mulheres idosas (SUJEITOS) que sofrem violência (TIPOLOGIA) e cujas situações chegam ao 

Ministério Público do Estado da Bahia (DIREITOS HUMANOS). A partir dessa análise, 

evidenciamos a ligação entre violência, relações familiares e (des) proteção, onde se situa o impacto 

social do tema, cujo debate necessita avançar. 

 

 

METODOLOGIA 

O trabalho em andamento configura-se como uma pesquisa de caráter qualitativo. A esse 

respeito, Minayo (2012) pontua que a pesquisa qualitativa atende a determinado propósito: o de 

compreender uma determinada realidade. A pesquisa em ciências humanas possui esse viés, algo 

que o quantitativo não abrange.  

Nessa perspectiva, pretende-se além de explorar uma determinada realidade (no sentido de 

conhecer seu perfil e recolher dados que possam demonstrar quais as características desse perfil) 

com o olhar quantitativo, também trazer para a análise um pouco da subjetividade de algumas 

mulheres idosas, que vivenciam ou vivenciaram alguma situação de violência que precisou ser  

“publicizada” junto ao Ministério Público, e junto a elas, obter compreensões acerca do vivido, bem 

como do que ocorreu após a intervenção da supracitada Instituição. Para operacionalização desta 

última, entendemos necessário lançar mão de entrevistas semi-estruturadas para aplicação.  

 Segundo Minayo (2012, p. 65), “é por meio de entrevistas também que realizamos pesquisas 

baseadas em narrativas de vida, igualmente denominadas ‘histórias de vida’, ‘histórias biográficas’, 

‘etnobiografias’ ou ‘etno-historias’”.  
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 O número de entrevistas a ser realizado dependerá da natureza e qualidade das informações 

colhidas, observando seu ponto de saturação.  

 O fator de descarte para não-acesso ou não-investidura para abordagem qualitativa se dará 

pelos critérios: morte, mudança de residência ou mulheres com capacidade cognitiva 

comprometida. As análises serão realizadas a partir desses processos (tabulação dos dados 

quantitativos) e das narrativas de idosas entrevistadas, indicando categorias e procedimentos 

vinculantes ao tema-objeto- problema de investigação. 

  

RESULTADOS 

Como resultados esperados nessa pesquisa estão a oportunidade de visibilizar o tema da 

violência contra mulheres idosas perante a comunidade, a rede de atenção/proteção local e 

especialmente no âmbito institucional do Ministério Público do Estado da Bahia, com a  

elaboração/indicação de recomendações de serviços e sugestões direcionadas a intervenção direta 

com esse público. 
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